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RESUMO 
O presente estudo objetivou avaliar os efeitos da aplicação exógena do ácido acetilsalicílico (AAS) na emergência de sementes de Amburanacearensis, assim como a indução da resistência ao déficit hídrico. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, ou seja, 2 (duas) concentrações de AAS (0,0 e 100,0 mg L-1) e 2 (dois) regimes de irrigação (diária e alternada), perfazendo total de 4 tratamentos (T1= 0,0 mg L-1 e diária; T2= 0,0 mg L-1 e alternada; T3=100,0 mg L-1 e diária; 100,0 mg L-1 e alternada). As variáveis analisadas foram: porcentagem de emergência (PE) e porcentagem de mortalidade (PM). Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (ANOVA), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença estatística entre o T2 (p<0,05) e os demais tratamentos, sendo que este apresentou o menor percentual de emergência, o que, claramente pode ser atribuído ao regime hídrico, ao qual às sementes foram submetidas. Em igual regime hídrico, as sementes apresentaram porcentagem significativamente mais alta, o que pode ser atribuído ao tratamento pré-germinativo com 100 mg L-1 de AAS, que auxilio na emergência em condições de déficit hídrico. Na avaliação de PM das plantas, os tratamentos cuja irrigação foi realizada diariamente (T1 e T3), não se diferiram entre si (p>0,05). A mortalidade mais alta foi registrada no T2, onde não houve tratamento com AAS, e a irrigação foi alternada. Conclui-se que o tratamento das sementes deAmburana Cearensis, com AAS leva a indução da planta à resistência ao déficit hídrico, permitindo redução da mortalidade das mesmas, e o aumento do índice de emergência da espécie em condições hídricas desfavoráveis.    Palavras-chave: Cerejeira; Irrigação; Fisiologia de sementes; Produção de mudas.   ABSTRACT  The present study aimed to evaluate the effects of exogenous application of acetylsalicylic acid (AAS) on emergence of Amburanacearensis seeds, as well as the induction of resistance to water deficit. The experimental design was a completely randomized design, in a 2 x 2 factorial scheme, that is, 2 (two) AAS concentrations (0,0 and 100,0 mg L-1) and 2 (two) irrigation regimes (daily and alternating), totaling 4 treatments (T1= 0,0 mg L-1 e daily; T2= 0,0 mg L-1 e alternating; T3=100,0 mg L-1 e daily; 100,0 mg L-1 e alternating). The analyzed variables were: emergency percentage (PE) and percentage of mortality (PM). The data were submitted to the calculation of the dispersion and analysis of variance (ANOVA) measurements, being compared by means of the Tukey test at 5% probability. There was a statistical difference between T2 (p<0,05) and other treatments, which presented the lowest percentage of emergence, which can clearly be attributed to the water regime, to which the seeds were submitted. In the same water regime, the seeds had a significantly higher percentage, which can be attributed to the pre-germinative treatment with 100 mg L-1 of AAS, which aid in the emergency under water deficit conditions. In the PM evaluation of the plants, the treatments whose irrigation was performed daily (T1 and T3) were not different from each other (p>0,05). The highest mortality was recorded in T2, where there was no treatment with AAS, and irrigation was alternated. It is concluded that the treatment of the seeds of AmburanaCearensis with AAS leads to the induction of the plant to the resistance to water deficit, allowing a reduction in the mortality of the seeds, and the increase of the emergence index of the species under unfavorable water conditions.  Keywords: Cerejeira; Irrigation; Seed physiology; Seedling production. 
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1     INTRODUÇÃO 
Amburanacearensis A.C. Smith (sin. Torreseacearensis Fr. All) pertence à família 
LeguminoseaePapilionoideae (Fabaceae), sendo ao lado da A. acreana os únicos representantes do 
gênero (CANUTO; SILVEIRA, 2006). 
É uma árvore de caule ereto, com altura média 10 a 12 metros, no entanto, em regiões de 
caatingaatinge até os 10 metros, e na zona da mata até 20 metros (CUNHA; FERREIRA, 2003; 
GUEDES et al., 2010). Esta espécie tem ocorrência natural do Nordeste ao Brasil Central, em 
regiões de caatinga, na floresta pluvial de Minas Gerais, e no vale do Rio Doce (CUNHA; 
FERREIRA, 2003). 
Popularmente a espécie é conhecida como cumaru, amburana de cheiro, cumaru do ceará e 
cerejeira, devido às suas qualidades madeireiras têm sido explorada nos locais de ocorrência até a 
exaustão, para uso em movelaria fina, esculturas e marcenaria em geral, estando listada como 
espécie ameaçada de extinção (GUEDES et al., 2010). 
Além disso, devido às suas propriedades medicinais, a casca da árvore e as sementes são 
utilizadas na produção de medicamentos populares destinados ao tratamento de afecções 
pulmonares, tosses, asma, bronquite e coqueluche. A indústria de perfumaria também faz uso dessa 
espécie (BEZERRA et al., 2005). 
Conforme Cunha e Ferreira, (2003) a espécie tem sido recomendada para recuperação de 
áreas degradadas, além de sua madeira ter alto valor comercial, uma vez que pode ser empregadas 
em serviços de movelaria e marcenarias, sendo utilizada na fabricação de móveis, portas, janelas e 
caixotaria, devido à reconhecida durabilidade, além do mais, suas sementes, de coloração preta, em 
função do odor agradável exalado (semelhante à baunilha), são utilizadas para perfumar roupas 
(CUNHA; FERREIRA, 2003; CANUTO; SILVEIRA, 2006) 
As sementes ainda são utilizadas como aromatizantes e repelentes de insetos para roupas e 
estantes, podendo também ser utilizadas na fabricação de um pó fino, designado rapé-de-imburana, 
empregado para induzir espirros no tratamento de “estalecido”. Na medicina popular, as cascas do 
caule são tradicionalmente utilizadas na preparação de “lambedôs” caseiros para tratamento de 
doenças respiratórias, como gripe, resfriado, bronquite e asma (CUNHA; FERREIRA, 2003) 
Os estudos sobre o processo germinativo de sementes de Amburanacearensissob diferentes 
regimes de irrigação e aplicação de reguladores vegetais são escassos, dessa forma é importante 
estudar a influência do estresse hídrico nas plantas nas fases de desenvolvimento inicial.  O déficit 
hídrico tem efeito em diversos processos fisiológicos das plantas, visto que o estresse geralmente 
aumenta a resistência difusiva ao vapor de água, mediante fechamento dos estômatos, reduzindo a 
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transpiração e, consequentemente, o suprimento de CO2 para a fotossíntese. Muitos desses efeitos 
refletem mecanismos de adaptação das plantas ao ambiente (NOGUEIRA; SANTOS, 2000) 
Estudos recentes têm dado considerável importância à habilidade do ácido salicílico (AAS) 
induzir efeitos de proteção (adaptação e resistência), em plantas sob estresse hídrico. O AAS é um 
hormônio vegetal de natureza fenólica, que exerce diferentes funções regulatórias no metabolismo 
das plantas. A aplicação exógena de AS, em baixas concentrações exerce efeito determinante na 
indução de tolerância, em plantas expostas ao estresse hídrico (MAZZUCHELLI; SOUZA; 
PACHECO, 2014). 
Os efeitos atribuídos ao AS, como agente mitigador do estresse hídrico, compreendem desde 
os aumentos na capacidade antioxidante da planta e na estabilidade das membranas pelo decréscimo 
no nível de peroxidação de lipídios (AGARWAL et al., 2005), até aumentos na capacidade 
fotossintética (KHAN et al., 2003) e no acúmulo de biomassa (SINGH; USHA, 2003).  
Sendo assim, o presente estudo objetivou avaliar os efeitos da aplicação exógena do AAS na 
emergência de sementes de Amburanacearensis, assim como a indução da resistência ao déficit 
hídrico. 
 
2     MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no laboratório de sementes (LASE) da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade Ituiutaba-MG. O clima na região é 
classificado em Aw de acordo com Köppen e Geiger, a temperatura média é de 23.9°C e a 
precipitação média anual é de 1.352 mm. Sua realização deu-se no período de fevereiro a maio de 
2017. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 
x 2, ou seja, 2 (duas) concentrações de AAS (0,0 e 100,0 mg L-1) e 2 (dois) regimes de irrigação 
(diária e alternada), perfazendo total de 4 tratamentos (T1= 0,0 mg L-1 e diária; T2= 0,0 mg L-1 e 
alternada; T3=100,0 mg L-1 e diária; 100,0 mg L-1 e alternada). Cada tratamento teve 5 (cinco) 
repetições com 50 (cinquenta) sementes cada. 
As sementes obtidas comercialmente passaram por processo de beneficiamento (seleção de 
pureza), em que foram retiradas as de tamanho irregular, danificadas e anormais.Logo, foram 
submetidas ao processo de assepsia, em imersão em hipoclorito de sódio a 2%, por 10 minutos. Em 
seguida as sementes foram lavadas em água destilada, destinadas àembebição nas soluções de AAS 
(0 e 100 mg L-1). 
A solução de 0 mg L-1, foi constituída apenas de água destilada. A solução de AAS foi 
preparada na concentração de 100 mg L-1, sendo acrescentado 10 mL L-1 de etanol 96ºGL para a 
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completa solubilização do AAS em meio aquoso. Após o período de embebição (2 horas) nas 
soluções, as sementes foram destinadas ao teste de emergência, no qual as variáveis analisadas 
foram: porcentagem de emergência (PE) e porcentagem de mortalidade (PM). 
Para o PE e ao PM, as sementes foram semeadas em sacos plásticos de polietileno (7 cm de 
diâmetro x 19 cm de altura) com capacidade para 675 ml de solo. Os sacos foram preenchidos com 
solo proveniente de área de cerrado, sendo este caracterizado como latossolo vermelho distrófico de 
textura média. Os sacos foram destinados à casa de vegetação com 50% de sombreamento com 
temperatura e umidade ambiente, sendo umedecidos de acordo com os respectivos tratamentos. 
A irrigação consistiu em uma lamina de água de aproximadamente 3mm, sendo realizada no 
período da tarde. A irrigação alternada, ocorreu com pausa de 3 dias, sendo que, ao ser realizada na 
segunda-feira voltou a ser realizada sexta-feira, e assim sequentemente.  
O experimento teve o número de sementes emergidas avaliado por 40 dias, onde a primeira 
contagem foi realizada no vigésimo sétimo dia, e a última no trigésimo quarto. A mortalidade das 
mudas foi avaliada por 90 dias, sendo a primeira contagem registrada nove dias após a emergência, 
e a última cinquenta e um dias após a emergência.  
Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de 
variância (ANOVA), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade, através 
do software estatístico SISVAR® 5.6. 
 
3      RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos da PE, das sementes de angico-vermelho, tratadas com AAS e submetidas 
à variação do regime hídrico, podem ser observados Tabela 1. 
 
Tabela 1. Valores médios de porcentagem de emergência, das sementes de cerejeira, tratadas com AAS e submetidas à 
variação do regime hídrico.  
TRATAMENTO PE (%) 
T1 78±0,3751a 
T2 54±0,2456b 
T3 82±0,3751a 
T4 76±0,4010a 
Média±Desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo 
Teste Tukey (p<0,05). 
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Houve diferença estatística entre o T2 (p<0,05) e os demais tratamentos, sendo que este 
apresentou o menor percentual de emergência, o que, claramente pode ser atribuído ao regime 
hídrico, ao qual às sementes foram submetidas. Em igual regime hídrico, as sementes do T3, 
apresentaram 76% de emergência, porcentagem significativamente mais alta que do T2, aumento 
que pode ser atribuído ao tratamento pré-germinativo com 100 mg L-1de AAS, que auxilio na 
emergência em condições de déficit hídrico. De acordo com Ávila et al. (2007), o estresse hídrico 
contribui para a redução do percentual de germinação das sementes, sendo que para cada espécie 
existe um valor de potencial hídrico no solo, abaixo do qual a germinação não ocorre. 
Ao se comparar o T1 com o T3, em que ambos foram submetidos à irrigação diária, 
observa-se aumento no percentual de emergência nas sementes que foram embebidas com o ASS, 
indicando à eficiência do acido acetilsalicílico, não somente para resistência ao déficit hídrico, 
como também para incremento no percentual de emergência das sementes.  
É possível observar na Tabela 2, os dados obtidos da variável porcentagem de mortalidade 
(PM), das sementes de cerejeira, tratadas com ácido acetilsalicílico e submetidas à variação do 
regime hídrico. 
 
Tabela 2. Valores médios de porcentagem de mortalidade, das sementes de cerejeira, tratadas com AAS e submetidas à 
variação do regime hídrico.  
TRATAMENTO PM(%) 
T1 6±0,2456c 
T2 30±0,3170a 
T3 2±0,2005c 
T4 18±0,2006b 
Média±Desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo 
Teste Tukey (p<0,05). 
 
Na avaliação de PM das plantas, os tratamentos cuja irrigação foi realizada diariamente (T1 
e T3), não se diferiram entre si (p>0,05), contudo a mortalidade das plantas do T3, foi menor que a 
mortalidade das plantas do T1, o que indica novamente à eficiência do AAS na indução da 
resistência ao déficit hídrico. A mortalidade mais alta foi registrada no T2, onde não houve 
tratamento com AAS, e a irrigação foi alternada.  
A interferência no desenvolvimento de plantas em função da restrição hídrica também foi 
vista na Amburana acreana (BELLO et al., 2008) e em Amburana cearenses (Allemão) A.C. Smith 
(cumaru) (ALMEIDA et al., 2014).  
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Figura 1. Regressão linear em relação aos valores médios de emergência (%) e mortalidade (%) de sementes de 
Amburana Cearensis,tratadas com ácido acetilsalicílico e submetidas à variação do regime hídrico. 
 
Como é possível observar na Figura 1, há uma relação inversamente proporcional entre a 
emergência e a mortalidade registrada nos tratamentos, onde, as maiores emergênciase as menores 
mortalidades foram registradas para as sementes tratadas com 100 mg L-1 de AAS (T1 e T3).O AAS 
atua duplamente como fitoregulador e como agente mitigador do estresse hídrico. O efeito 
hormonal de estímulo ao crescimento ocorre pela interação positiva entre o AS e outros fitormônios 
(auxinas, giberelinas, citocininas e etileno) relacionados aos diferentes processos fisiológicos das 
plantas (RIVAS-SAN VICENTE; PLASENCIA 2011), muito embora esse mecanismo de ação 
ainda não esteja bem elucidado (JOSEPH et al. 2010).  
A ação atenuadora de estresse ocorre pela prevenção de dano oxidativo celular via aumento 
da atividade de enzimas antioxidantes, além da diminuição da peroxidação de lipídios da membrana 
celular. Associado à manutenção da homeostase redox das células, o efeito de atenuação de estresse 
exercido pelo AS também pode ocorrer pela indução de uma via respiratória alternativa, na qual o 
aumento da atividade da enzima oxidase alternativa é estimulado por condições estressantes e 
funciona como mecanismo que visa a reduzir a formação de espécies reativas de oxigênio 
(MAZZUCHELLI; SOUZA; PACHECO, 2014). 
De acordo com Bewley eBlack (1994), o estresse hídrico provoca atraso na germinação das 
sementes, a qual é distribuída no tempo e no espaço permitindo que, em condições naturais, as 
plântulas encontrem condições ambientais adequadas ao seu estabelecimento e desenvolvimento. 
Contudo quando o interesse é a produção de mudas e o estabelecimento destas em campo, a 
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interferência do déficit hídrico é altamente prejudicial e deve ser controlada, sendo uma opção 
viável a aplicação exógena do AAS.  
 
4     CONCLUSÕES 
Conclui-se que o tratamento das sementes deAmburana Cearensis, com AAS leva a indução 
da planta à resistência ao déficit hídrico, permitindo redução da mortalidade das mesmas, e o 
aumento do índice de emergência da espécie em condições hídricas desfavoráveis.   
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